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Espinho

Agressor paga 
1500€
Paulo Almeida, de 50 anos, 
foi condenado, em Espinho, 
a 700€ de multa por ter 
partido um braço a um 
jovem de 13 anos, em junho 
de 2017. Terá ainda de lhe 
pagar uma indemnização de 
1500 euros. PJD

Espinho

Árvores já 
começaram a 
ser abatidas

Tal como o Maré Viva tinha 
anunciado em tempo 
oportuno, a autarquia 
espinhense optou por 
abater e remover árvores 
em risco de queda ou em 
mau estado fitossanitário 
que representavam perigo 
para segurança de pessoas e 
bens.
As zonas afetadas estão 
localizadas a norte e 
nascente do Centro 
Multimeios de Espinho, 
na Rua 22 (entre as Ruas 
29 e 33) e na Rua 20 (zona 
industrial). 
Os trabalhos já arrancaram 
e foram várias as árvores já 
removidas. NO

Na sexta-feira passada

Acidente na 
rua 31
Um acidente envolvendo 
duas viaturas obrigou a um 
corte temporário da rua 
31 em Espinho no passado 
dia 23 de novembro. As 
duas condutoras, uma com 
21 e outra com 45 anos, 
não ficaram feridas no 
violento choque e os danos 
registados foram apenas 
materiais. NO
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Na passada segunda-feira

sessão pública para os espinhenses 
tirarem dúvidas sobre o poc

A demolição das habitações na 
Praia de Paramos e outras medidas 
no âmbito do Programa da Orla 
Costeira (POC) entre Caminha e 
Espinho, atualmente em fase de 
consulta pública, foram discutidas 
numa sessão pública de esclare-
cimento no Centro Multimeios na 
passada segunda-feira.

A iniciativa contou com a pre-
sença de responsáveis técnicos da 
Agência Portuguesa do Ambiente 
e do presidente da Câmara. Segun-
do a autarquia, a presença destes 
técnicos que tutelam o programa 
da Orla Costeira Caminha-Espinho 
constitui uma oportunidade para 
esclarecer um conjunto de ques-
tões que preocupam autarcas, po-

no sábado passado

Mutualidades Portuguesas aprovam 
adesão à União Mundial em Espinho
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40.000 euros de iluminação natalícia serão suportados pela autarquia

este ano é a Câmara que paga a luz

Espinho acolheu no sábado 
passado a Assembleia Ge-

ral da União das Mutualidades 
Portuguesas que, entre outras 
decisões tomadas e assuntos 
discutidos, aprovou a adesão 
à União Mundial das Mutuali-
dades, constituída a 5 de junho 
em Genebra.

A associação mutualista “A Fa-
miliar de Espinho” foi a anfitriã 
desta sessão onde foi anunciada 
a indigitação do presidente da 
União das Mutualidades Portu-

guesas, Luís Alberto Silva, para a 
vice-presidência daquela organi-
zação intercontinental, em repre-
sentação da Europa.

A adesão será formalizada na 
reunião magna da União Mundial 
das Mutualidades prevista para 
março de 2019, na Argentina, 
que servirá ainda para eleger os 
primeiros órgãos associativos da 
organização que representará o 
mutualismo em todo o mundo.

A Assembleia Geral da associa-
ção de grau superior das mutua-
lidades portuguesas aprovou o 

Programa de Ação e o Orçamento 
para 2019, que aposta no rejuve-
nescimento e na capacitação do 
movimento mutualista.

O concelho de Espinho, que 
acolheu dezenas de dirigentes 
mutualistas de vários pontos 
do país,  de Bragança a Tavi-
ra, tem duas mutualidades em 
atividade: A Familiar de Espi-
nho e a Associação de Socor-
ros Mútuos S. Francisco de Assis 
(Anta), que representam largos 
milhares de associados locais.  
NO

O Município de Espinho 
anunciou que vai custear 

os 40.000 euros da iluminação 
natalícia da cidade até ao dia 
6 de janeiro. Nos últimos anos 
esse encargo era dos comercian-
tes que suportavam essa despe-
sa do próprio bolso. 

Pinto Moreira, em declarações à 
Agência Lusa, explicou que a Câ-
mara já vinha pagando os adere-
ços luminosos de alguns espaços 
públicos mais emblemáticos, mas 
a restante iluminação criava difi-
culdades ao comércio tradicional, 
já que a maioria da despesa elétri-
ca era repartida apenas entre al-
guns estabelecimentos, enquanto 
cadeias internacionais de vestuá-
rio, por exemplo, se recusavam a 
entrar na despesa.

“Isto vinha criando uma situa-
ção injusta para os comerciantes 
mais tradicionais de Espinho, que 
se empenhavam em assegurar o 
ambiente próprio da época e, com 
mais ou menos esforço, pagavam a 
sua parte da iluminação natalícia, 
enquanto outros estabelecimen-

tos do centro da cidade - alguns 
até com grande reputação e níveis 
de faturação bem mais elevados 
- se negavam a contribuir para o 
bem comum e beneficiam na mes-
ma do que era f inanciado pelos 
outros”, disse Pinto Moreira.

A solução chegou este ano: 
“Pela primeira vez, a Câmara vai 
assumir a despesa integral com a 
iluminação natalícia do centro de 
Espinho, assegurando a decoração 
de todas as entradas na cidade e 
procurando até alargar essa influ-
ência estética para além das áre-
as comerciais habitualmente mais 
procuradas”.

Tunas, concertos, circo de 
rua... tudo para tentar dei-

xar Espinho encantado

Para além dos 40.000 euros des-
tinados à iluminação, que contam 
com patrocínio de empresas, a 
autarquia reserva mais 90.000 eu-
ros para o restante programa de 
animação da quadra - cuja desig-
nação oficial é “Espinho Cidade 
Encantada”.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
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pulações e agentes económicos.
Recorde-se que além da de-

molição de várias habitações, o 
Programa da Orla Costeira poderá 
obrigar à deslocalização da Etar 

de Paramos, gerida pela SIMRia.
A sessão aconteceu já depois do 

fecho desta edição e por isso vol-
tarem a este assunto na próxima 
edição do Maré Viva.  NO

Programa
1 de dezembro
Abertura da Pista de Gelo
10H00 | Estacionamento rua 23
Tunas na Rua
15H00 | Ruas da Cidade
VIII Festival de Tunas “Natalis 
Vivere Spinus”
21H30 | Centro Multimeios de 
Espinho

2 de dezembro
Chegada do Pai Natal à cidade 
Encantada
15H00 | Ruas da Cidade
Animação de rua: Sons da 
Suévia & Malatitsch “Circo de 
Natal”
15h00 | Largo da Câmara - Ruas 
da Cidade

8, 9, 15 e 16 de dezembro
Mercadinho de Natal
Largo da Câmara

8 de dezembro
Abertura - Mercadinho de 
Natal
10h30 | Largo da Câmara
Animação de rua: The Mini-
Smith “Eternal Frame Especial  
Natal”
15h30 | Largo da Câmara - Ruas 
da Cidade
Concerto de Natal da Banda de 
Música Cidade de Espinho
21h30 | Casino de Espinho

13 de dezembro
Concerto de Natal
21H30 | Igreja Matriz de 
Espinho

17 a 23 de dezembro
Jardim Encantado: “Aldeia dos 
Elfos”
Sessões às 10h00 | 14h30 | 
16h00 | Parque João de Deus

“No dia 2 vamos ter a chegada 
do Pai Natal, nos fins de semana 
seguintes haverá um mercado na-
talício na Praça da Câmara e pelas 
ruas da cidade vai andar sempre a 
circular uma charrete e um com-
boio, para as pessoas conhecerem 
a zona do centro numa perspetiva 
diferente”, revelou Pinto Moreira.

Até ao Natal, haverá também cir-
co e teatro natalícios, assim como 
concertos de tunas académicas, 
bandas, orquestras e grupos co-
rais; depois do dia 25, o programa 
completa-se com a festa de pas-
sagem de ano que levará fogo-
de-artifício e música de dança à 
Praia da Baía, e encerra no dia 5 
de janeiro com a 5.ª Corrida de S. 
Silvestre na Alameda do Casino.

pista de gelo com preços 
simbólicos

A principal novidade desse pro-
grama de animação será, contu-
do, a pista de gelo que abre ao 
público a 1 de dezembro na Rua 
23, no parque de estacionamento 
entre a Vila Manuela e o Centro 
Multimeios.

Quanto aos preços praticados 
para acesso a essas propostas, o 
presidente da Câmara disse que 
umas serão gratuitas e que outras 
estarão disponíveis por valores 
“sempre simbólicos e ainda mais 
simpáticos no caso das crianças”.

já há luz em espinho

Na passada sexta-feira foram 
inauguradas as iluminações de 
natal nas várias ruas da cidade. 
A rua 19 está também já pronta 
para os eventos com o tapete ver-
melho. O Jardim Encantado, que 
terá lugar de 17 a 23 de dezem-
bro já começou a receber algu-
mas decorações ficando pronto 
muito em breve. NO

No domingo

Vento causa 
estragos
O forte vento que se fez sentir 
no início da noite de domingo 
passado causou alguns 
danos e estragos em diversas 
estruturas no concelho. 
Porém, não foram registadas 
quaisquer vítimas. NO
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obras devem arrancar no próximo ano

24 Milhões de euros para investir até 2021 na 
modernização parcial da Linha do Vouga

A Infraestruturas de Por-
tugal anunciou em Santa 

Maria da Feira 24 milhões de eu-
ros de investimento faseado na 
Linha do Vouga até 2021, para 
uma modernização parcial que 
os municípios esperam compa-
tível com “reais necessidades” 
dessa ferrovia. 

Apresentado na celebração dos 
110 anos da linha que liga Espinho 
a Aveiro através de um percurso 
não eletrif icado de 70 quilóme-
tros por vários municípios do in-
terior, o plano prevê quatro fases 
de obras a partir de 2019.

Para o presidente da Associação 
de Municípios das Terras de San-
ta Maria (AMTSM), que representa 
seis concelhos entre os quais Es-
pinho, Feira, S. João da Madeira 
e Oliveira de Azeméis, que são os 
diretamente atravessados pela 
Linha do Vouga, essa moderniza-
ção “é bem-vinda”, mas, uma vez 
que ainda não prevê a mudança 
de bitola indispensável para que 
a ferrovia possa integrar a Linha 
do Norte e viabilizar o acesso di-
reto ao Porto, o investimento terá 
que “bater certo” com alterações 
desejadas para o futuro.

“Todos estes investimentos na 
requalificação da Linha do Vouga 
são úteis, mas é preciso que res-
pondam às necessidades já iden-
tificadas e a mais importante é a 
alteração da bitola, para que a via 
possa ser integrada na Linha do 
Norte e permitir que uma comuni-

dade de mais de 300.000 pessoas 
a possa utilizar de forma rápida 
e eficaz no acesso até ao Porto”, 
explicou Joaquim Jorge Ferreira 
à Lusa.

Considerando que a AMTSM 
aguarda para breve as conclusões 
de um estudo que a Área Metro-
politana do Porto encomendou 
sobre o tema à Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Porto, 
o autarca que também presiden-
te à Câmara de Azeméis espera 
que a Infraestruturas de Portugal 
acautele “desperdícios” para não 
investir agora em intervenções 
que se revelem inúteis no futuro, 
quando se concretizar a deseja al-
teração da bitola métrica de via 
estreita para a ibérica de via larga..  

Adaptar a linha do vouga 
para transporte de merca-

dorias

Uma das hipóteses já equacio-
nadas no estudo em curso é uma 
despesa de cerca de 95 milhões 
de euros para requalificar apenas 
a componente de transporte de 
passageiros da Linha do Vouga; 
outra é a aplicação “mais ambicio-
sa” de 165 milhões para que a via 
possa integrar também a vertente 
do transporte de mercadorias.

“Esperamos que a Infraestrutu-
ras de Portugal tenha sensibilida-
de para acautelar uma aplicação 
sensata dos fundos anunciados 
hoje porque é importante que to-
dos os investimentos preconiza-
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Evento contou com a presença de mais de 130 idosos.

substitui Miguel Ferreira da Silva

espinhense Carlos Guimarães Pinto é o novo presidente 
do partido Iniciativa Liberal

O espinhense Carlos Guima-
rães Pinto é o novo presi-

dente da Iniciativa Liberal (IL), 
eleito no congresso que teve lu-
gar em Coimbra, substituindo 
Miguel Ferreira da Silva, que se 
demitiu em agosto.

Carlos Guimarães Pinto é o novo 
presidente da Iniciativa Liberal 
(IL), um dos mais recentes partidos 
portugueses, eleito na Convenção 
realizada em outubro em Monte-
mor-o-Velho, distrito de Coimbra.  

Nasceu há 35 anos em Espinho, 
onde passou toda a sua vida até 
se licenciar em economia pela 
Faculdade de Economia do Por-
to. Posteriormente, viveu grande 
parte da sua vida adulta no Dubai, 

tendo trabalhado como consultor 
de empresas em mais de 20 paí-
ses espalhados por 4 continentes. 
Regressou a Portugal há 3 anos, 
onde é investigador e professor 
universitário. Atualmente, é in-
vestigador na área da Economia 
Internacional e dá aulas como pro-
fessor convidado no Instituto de 
Estudos Políticos da Universidade 
Católica e na National Economics 
University de Hanoi, Vietname. É 
um dos autores do livro “O Econo-
mista Insurgente: 101 perguntas 
incómodas sobre Portugal”.

o partido que “quer fazer 
história”

Quando foi eleito, Guimarães 

Pinto afirmou que o partido quer 
“fazer história” e ter “um partido 
liberal no boletim de voto” nas 
eleições do próximo ano.

O partido é “um projeto único”, 
que não aspira simplesmente o 
poder, e promete lutar “contra 
estatistas de todos os partidos, 
sejam de direita ou de esquerda”. 

Em 2019, a Iniciativa Liberal irá 
concorrer às Eleições Europeias, 
Legislativas e Regionais na Ma-
deira.

Recorde-se que o anterior pre-
sidente, Miguel Ferreira da Silva, 
demitiu-se em agosto após ter 
sido tornado público que a conta 
oficial da IL no Facebook foi, em 
2014, uma página de apoio a An-
tónio Costa.  NO

Operação de financiamento vai agora ser submetida ao visto do Tribunal de Contas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVA FINANCIAMENTO 
PARA REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDA À EDP

Reunida em 19 para uma 
Sessão Extraordinária, a 

Assembleia Municipal de Es-
pinho aprovou a operação de 
financiamento proposta pela 
Câmara Municipal de Espinho-
para a regularização da dívida 
do município à EDP. Operação 
permite uma poupança de 40%.

Em setembro deste ano a Câ-
mara Municipal de Espinho nego-
ciou com a EDP Distribuição uma 
redução superior a 4,6 milhões 
de euros na dívida da autarquia 
para com a fornecedora elétrica, 
a quem devia originalmente mais 
de 11,7 milhões. 

O perdão de 4.695.753,03 eu-
ros é relativo a fornecimentos de 
energia anteriores a 1994 e im-
plicava o pagamento integral do 
valor remanescente até f inal de 
dezembro.

Para garantir esse prazo, a Câ-
mara levou a proposta à Assem-
bleia Municipal de Espinho para 
recorrer ao crédito, nos termos 
do Regime Financeiro das Autar-
quias Locais. O documento foi 
então discutido no passado dia 
19 de novembro e acabou por ser 
aprovado. A operação de finan-
ciamento proposta pela Câmara 
Municipal para a regularização da 
dívida do município à EDP será 
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agora submetida ao visto do Tri-
bunal de Contas.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto Moreira, 
congratula-se com a resolução 
de ”um pesado encargo do mu-
nicípio que se arrastava desde 
os anos 80”.  Pinto Moreira sub-

linha a importância  deste acordo 
com a EDP que “vai permitir uma 
redução da dívida do município 
em 4,7 milhões de euros dando 
continuidade a um trabalho ini-
ciado há 9 anos de recuperação e 
saneamento financeiro da autar-
quia de Espinho”. NO

Pub.

dos por essa entidade sejam com-
patíveis com as reais necessidades 
da Linha do Vouga e conduzam 
à concretização futura do nosso 
objetivo f inal”, insistiu Joaquim 
Jorge Ferreira.

obras arrancam já em 2019 

Entre os investimentos anuncia-
dos pela Infraestruturas de Portu-
gal incluem-se dois a arrancar em 
2019: um de 3,4 milhões de euros 
para a automatização de 20 passa-
gens de nível no troço de Espinho 
a Azeméis e de 15 no de Sernada 
a Aveiro, e outro de 900.000 euros 
na construção de um parque de 
material, oficinas e abastecimento 
em Paços de Brandão, na Feira, 

para agilização de procedimen-
tos de manutenção no material 
circulante.

Para 2020 estão depois previs-
tos 12,7 milhões para renovação 
do troço entre Espinho e Azeméis 
e, para 2021, mais 7 milhões para 
intervenção idêntica entre Águe-
da e Aveiro.

A Infraestruturas de Portugal 
propõe-se ainda concluir até final 
de 2018 um estudo sobre a pro-
cura gerada pela Linha do Vouga, 
equacionando aspetos como os 
efeitos do desejado aumento de 
velocidade, da redistribuição de 
estações, da ligação à Linha do 
Norte e do prolongamento dos 
comboios suburbanos até Aze-
méis. NO

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Pub.
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projeto no valor de 44 mil euros será cofinanciado a 90%

Mercado Municipal com projeto de 
redução de impacto ambiental

Ao abrigo do Fundo Am-
biental foram assinados 

a 20 de Novembro, em Torres 
Novas, 22 contratos de “Logís-
tica descarbonizada e economia 
circular para mercados tradicio-
nais de frescos”, no valor total 
de 862 mil euros. Projeto para o 
Mercado Municipal de Espinho 
foi um dos contemplados.

O Ministro do Ambiente e da 

Transição Energética, João Pedro 
Matos Fernandes, esteve presente 
na cerimónia de assinatura de con-
tratos do Fundo Ambiental “Logís-
tica descarbonizada e economia 
circular para mercados tradicio-
nais de frescos” que se realizou a 
20 de novembro no Convento do 
Carmo, em Torres Novas.

A sessão contou com a assinatu-
ra de 22 contratos do Fundo Am-
biental, no valor de 862 mil euros, 
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Howe Gelb é o líder dos Giant Sand. 

que têm como objetivo a redução 
de impactos ambientais e a dimi-
nuição de desperdício alimentar.

No que se refere ao Município 
de Espinho, foi aprovado o pro-
jeto: “Logística descarbonizada e 
economia circular para mercados 
tradicionais de frescos”, no mon-
tante de 44.043,68€ com uma 
taxa de cofinanciamento de 90%.

“O presente projeto visa a va-
lorização e promoção do Merca-
do Municipal de Espinho como 
equipamento emblemático, pólo 
estruturante e indutor de boas 
práticas ambientais e socialmen-
te sustentáveis. Pretende promo-
ver a logística descarbonizada e 
a economia circular, reforçando 
o contributo para a adaptação 
às alterações climáticas e para 
a prossecução dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável”, 
explica a autarquia.

Criado em 2016, o Fundo Am-
biental tem como objectivo prin-
cipal apoiar políticas ambientais 
que proporcionem um desen-
volvimento sustentável, contri-
buindo para o cumprimento das 
metas nacionais e internacionais 
relativas às alterações climáticas, 
aos recursos hídricos, aos resídu-
os e à conservação da natureza e 
biodiversidade. NO

40.º aniversário

Rancho de Silvalde de parabéns
O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde celebrou o seu 40.º ani-

versário no passado dia 24 de novembro. Sócios, simpatizantes e 
amigos reuniram-se na Casa da Cultura Santiago para um cerimónia 
de distinção de sócios com mais de 25 anos de filiação. Vicente Pin-
to, vice presidente da Câmara Municipal de Espinho e José Teixeira, 
presidente da Junta de Freguesia silvaldense também marcaram 
presença no evento que culminou com um jantar com direito a bolo 
e parabéns. NO

Henrique rodrigues da viver espinho a propósito do festival de tunas

“Queremos que o Festival cresça em contexto 
não só nacional mas também internacional”

Está de volta mais um Fes-
tival de Tunas organizado 

pela Associação Empresarial 
Viver Espinho. O VIII Natalis 
Vivere Spinus 2018 terá lugar 
dia 1 de dezembro no Centro 
Multimeios. Henrique Rodri-
gues, vice presidente da Viver 
Espinho, falou ao Maré Viva 
sobre as novidades deste ano 
e as projeções para um evento 
internacional num futuro mui-
to próximo.

O Festival de Tunas é já uma 
tradição do programa “Espi-
nho Cidade Encantada”. De 
que forma é que a Viver Espi-
nho contribuiu para a constru-
ção do evento?

Este evento começou como 
parte de um projeto que a Vi-
ver Espinho apresentou à Câma-
ra Municipal de Espinho, tendo 
como principal objetivo colocar, 
num único cartaz, todas as ativi-
dades de natal desenvolvidas pe-
las diferentes entidades. É com 
orgulho que vemos que esse car-
taz está cada vez mais rico.

Este ano alcançámos também 
uma grande vitória, pois a Vi-
ver Espinho conseguiu que os 
custos das iluminações de Natal 
fossem suportados pela Câma-
ra Municipal, já que todos estes 
anos foram despesas custeadas 
pelos comerciantes locais.

Quais são as novidades para 
a VIII edição?

A grande novidade para o Fes-

tival das Tunas deste ano é que 
somos, agora, um Festival com 
uma projeção nacional. O Fes-
tival tem registado um franco 
crescimento e deixou de ser de 
âmbito local, para despertar o 
interesse a nível nacional. Deste 
modo estarão presentes em Es-
pinho, cerca de 200 estudantes, 
pertencentes às Tunas académi-
cas de Lisboa, Covilhã, Guima-
rães e do Porto. 

É complicado organizar um 
evento desta envergadura? 
Que apoios são necessários?

A organização de um even-
to desta dimensão não é fácil e 
exige muito tempo. Enquanto 
responsável, são necessários di-
versos apoios que vão desde a 
logística à alimentação. Desse 
modo, temos a importante co-
laboração da Aipal, ao nível da 
alimentação aos estudantes, das 
lojas do comércio local tal como 
da Câmara Municipal de Espinho 
que colabora com os transpor-
tes, do Centro Multimeios de Es-
pinho, e por f im, da Espinho TV 
que é nossa parceira pois trans-
mite o evento pela Internet. 

Não deixa de ser curioso 
existir um Festival de Tunas 
numa cidade que não tem tra-
dição académica. 

Por isso é que são necessários 
os apoios já referidos pois não é 
fácil para uma associação empre-
sarial organizar Festivais. Contu-
do, apesar dos obstáculos, con-
seguimos criar um Festival numa 
cidade que não tem academias, 
nem tradição académica.

Quais as expectativas para o 
próximo ano?

Para o ano, estamos a contar 
trazer a Espinho mais três Tunas 
fora da nossa área de conforto. 
O nosso objetivo para o futuro é 
que o Festival das Tunas se torne 
num Festival com um contexto 
não só nacional, mas também in-
ternacional, já que o nosso país 
vizinho tem tunas que conhe-
cem o nosso festival.

Os espinhenses ainda vão 
a tempo de comprar bilhetes 
para o Festival de 1 de dezem-
bro?

Sim, ainda há bilhetes à venda. 
Para adquirir os ingressos pode-
rão dirigir-se atempadamente ao 
Centro Multimeios de Espinho 
onde estão disponíveis por cin-
co euros. Em alternativa, tam-

bém poderão adquirir em alguns 
estabelecimentos comerciais, 
entre eles a loja Só Pequeninos, 
Casa Alves Ribeiro e na con-
feitaria Aipal, na loja noturna.  
CM

“Apesar dos 
obstáculos, 
conseguimos criar 
um Festival numa 
cidade que não 
tem academias, 
nem tradição 
académica.” 
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Quem vai lá estar no dia 1?
TUNAS A CONCURSO
TFP – Tuna de Farmácia do Porto
AFONSINA – Tuna de Engenharia 

da Universidade do Minho
TUNA MU’s – Tuna Médica da 

Universidade da Beira Interior
MUSICATTA  CONTRACTILE  – 

Tuna da Faculdade de Desporto 
da U.P.

TUNAS CONVIDADAS
TFEDP – tuna Feminina de Eco-

nomia do Porto
TDUP – Tuna do Distrito Univer-

sitário do Porto.

Bilhete: 5€ à venda no Centro 
Multimeios, Aipal e Só Pequeni-
nos, Casa Alves Ribeiro

Dia 11 de dezembro

Vamos Tricotar 
Histórias?
Destinado a uma população 
adulta/sénior, a Biblioteca 
Municipal de Espinho 
organiza mais um “Tricotar 
Histórias” no dia 11 de 
dezembro às 15h00. “É 
um espaço de encontro 
de pessoas que praticam 
tricot, crochet, ou outras 
técnicas de trabalho com 
agulhas, conciliando com 
partilha de saberes, leituras 
e memórias”, explica a 
organização do evento. NO 

Livro apresentado

“Um Sonho de 
Natal 1966”

A espinhense Laura Macedo 
Quintas, apresentou no dia 
25 de novembro, na Junta de 
Freguesia de Espinho, o livro 
“Um Sonho de Natal - Conto 
1966” da sua autoria.
A obra foi apresentada por 
Leonor Fonseca e contou 
ainda com a presença do 
poeta José Alberto Sá e da 
cantautora espinhense Irene 
Vieira. NO

No Centro Multimeios

Astrónomo por 
um dia
“Propomos que durante um 
dia experimente o que é ser 
astrónomo, realizando um 
conjunto de interessantes 
atividades que se 
desenvolvem durante um dia 
intensivo. Como funciona um 
telescópio, como obtemos 
belas imagens de objetos 
celestes, encontrar planetas 
extra-solares, e ainda assistir 
a uma sessão de planetário”, 
propõe Centro Multimeios 
de Espinho. As sessões terão 
lugar de 8 a 20 de dezembro, 
entre as 9h00 e as 17h00. NO

Exposição Fotográfica

 Duas Léguas 
de Fé - In 
Memoriam
No passado mês de maio, 
o fotógrafo espinhense 
Francisco Milheiro Azevedo, 
colaborador do Maré Viva, 
acompanhou um grupo de 
peregrinos da Paróquia de 
Espinho na última etapa que 
liga Santa Catarina da Serra 
ao Lugar da Iria em Fátima. 
As fotografias tiradas deram 
origem à exposição “Duas 
Léguas de Fé - In Memoriam” 
que será inaugurada no dia 
1 de dezembro, pelas 16h00 
no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Espinho. NO 
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Monstros Fantás-
ticos: Os Crimes de 
Grindelwald

JK Rowling é uma escritora de 
talento inegável, mas uma medí-
ocre argumentista – e este novo 
capítulo da série que serve de 
derivado/expansão do universo de 
Harry Potter é a prova disso: conti-
nuando os seus esforços na escrita 
cinematográfica após o bom 
resultado alcançado em ‘Monstros 
Fantásticos e Onde Encontrá-los’, 
Rowling comete erros de princi-
piante neste ‘Os Crimes de Grinde-
lwald’ ao abarrotar a narrativa de 
histórias e personagens que até 
poderiam ser bem aprofundadas 
num romance, mas numa película 
de pouco mais de duas horas sai 
tudo mal desenvolvido. Depois das 
aventuras vividas no filme ante-
rior, o excêntrico magizoologista 
Newt Scamander é recrutado por 
Albus Dumbledore (Jude Law, que 
lamentavelmente aparece pouco), 
seu antigo professor em Hogwarts, 
para enfrentar o terrível Gellert 
Grindelwald (Johnny Depp, o me-
lhor que o filme tem para oferecer), 
considerado um dos mais podero-
sos feiticeiros de todos os tempos, 
que recentemente escapou da 
prisão (numa sequência caótica e 
pessimamente filmada por David 
Yates, aqui no seu sexto trabalho 
na série). Como prometido quando 
foi capturado pelo Congresso 
Mágico dos Estados Unidos da 
América, Grindelwald pretende 
reunir feiticeiros dos quatro cantos 
do mundo e assim dominar toda a 
população não-mágica. A ajudá-lo 
a impedir tal calamidade, Newt 
terá a seu lado Tina Goldstein 
e Jacob Kowalski, os únicos em 
quem pode confiar. Confuso e 
enfadonho até ao terceiro ato – 
quando percebemos que nada de 
relevante sairá daqui e que tudo 
não passa de uma preparação para 
os próximos episódios – ‘Os Crimes 
de Grindelwald’ resgata alguma da 
imaginação do universo “potte-
riano” aqui e ali, mas isso é fraco 
consolo quando o filme, como 
um todo, é um aborrecimento de 
morte.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema Concerto agendado para dia 30 de novembro

Giant sand celebram álbum de estreia 
no auditório de espinho

A banda norte-americana 
Giant Sand está de regres-

so a Portugal e na sexta-feira 
(30 de novembro) passa pelo 
Auditório de Espinho, às 21h30.

Giant Sand, liderados por Howe 
Gelb, apresentam o álbum onde 
tudo começou –Valley of Rain –, 
lançado em 1985. A capacidade de 

fundir géneros tais como a america-
na, o rock e a alt-country faz parte 
da imagem de marca dos norte-
americanos.

No percurso de quase 35 anos de 
carreira, foram desenvolvendo uma 
discografia que reescreve a história 
dos Estados Unidos da América nas 
últimas décadas.

O vocalista Howe Gelb é também 
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Howe Gelb é o líder dos Giant Sand. 

No Casino Espinho

Grande concerto 
de Natal
A suíte Quebra-Nozes de 

Tchaikovsk y, mais tarde re -
orquestrada e estilisticamente 
adaptada por Duke Ellington 
para a sua orquestra, e algumas 
belas canções que preenchem 
o nosso imaginário Natalício se-

rão o ponto de partida para um 
concerto bem açucarado e com 
cheirinho a canela.

À Orquestra de Jazz de Espi-
nho juntar-se-á a cantora Marta 
Hugon num concerto que revisi-
tará as sonoridades que a tele-
fonia propagava em meados do 
século passado.

Um concerto de natal imperdí-
vel dia 15 de dezembro no Casi-
no Espinho. Bilhetes para jantar/
concerto a 50 euros. NO

Programa
30 novembro
21h30 - Auditório Espinho
Giant Sand

1 dezembro
21h30 - Auditório Espinho
Joyce Moreno

14 dezembro
21h30 - Auditório Espinho
Orquestra de Jazz de Espinho 
com Marta Hugon

o grande motor da banda e já foi 
reconhecido com títulos como 
« o padrinho do alt-coutry» e «o 
mais antigo embaixador do desert 
rock».

As composições que Giant Sand 
interpretam desafiam as conven-
ções musicais e marcam a vida da 
música norte-americana. 

Os bilhetes para assistir ao con-
certo no Auditório de Espinho es-
tão à venda por 12 euros, existindo 
descontos para os detentores do 
Cartão Amigo AdE e sócios da Co-
operativa Nascente. NO

No Casino Espinho

Around the 
World
O Casino Espinho recebe 

“Around the World”, um espectá-
culo revivalista que garante uma 
autêntica viagem pelos quatro 
cantos do mundo.

Inspirado em locais carismá-
ticos com batidas marcantes, 
transmite a energia e o ambien-
te de diferentes destinos, trans-

portando o público para uma 
atmosfera contagiante de ritmos 
que vão desde ilhas idílicas, até 
praias paradisíacas e noites vi-
brantes.

Este espectáculo é da autoria 
do coreógrafo Max Oliveira e in-
terpretado pelo seu grupo, os 
Momentum Crew, que venceu 
recentemente o Mundial Warsaw 
Challenge, uma competição de 
breakdance que reúne bailarinos 
de todo o mundo.

Com eventos agendados de 
5 a 22 de dezembro, os preços 

variam entre os 15 e os 39 eu-
ros. NO

Pedro serrazina, presidente do júri do cinanima 2018

“O grande mérito do CINANIMA é a variedade 
de filmes que apresenta”

Pedro Serrazina é professor, 
investigador e realizador 

premiado de cinema de anima-
ção. Há 25 anos participou pela 
primeira vez no CINANIMA e para 
a edição que agora terminou, foi 
convidado como presidente do 
Júri juntamente com Riho Unt e 
Vera Neubauer. Num olhar critico 
mas muito construtivo devido à 
sua experiência, Pedro Serrazi-
na abordou ao Maré Viva temas 
tão importantes para a animação 
portuguesa assim como da longe-
vidade do Festival de Cinema de 
Animação de Espinho.

Que balanço faz como presi-
dente do Júri da edição 42 do CI-
NANIMA?

Não foi um trabalho difícil por-
que o júri teve uma ótima relação. 
Foi uma excelente experiência. Es-
tivemos uma semana inteira a dis-
cutir os filmes, porque é que são 
bons ou não mas por um lado é um 
trabalho cruel. 

Como assim?
Somos todos realizadores e es-

tamos muitas vezes do lado de lá. 
Temos consciência do trabalho e 
investimento necessários para fa-
zer filmes e às vezes as coisas não 
saem como queríamos. Por isso é 
que este papel de Júri é complica-
do. Há sempre uma parte de ti que 
gosta muito de um filme mas nem 
todos podem ganhar. Mas no fundo 
este Festival é uma forma de cele-
brar o que tanto gostamos de fazer: 
a animação.

As decisões foram unanimes?
Foram. Não houve polémica e 

nesse aspecto foi fácil discutir e 
decidir. Até porque os filmes que 
ganharam os principais prémios 
destacaram-se claramente por vá-
rias razões, quer seja temáticas ou 
técnicas. O grande problema é que 
há uma ou duas categorias com 
muitos filmes que gostas, que que-
rias premiar mas é impossível.

A qualidade esteve dentro da 
média que o CINANIMA já nos 
habituou?

Estava dentro dessa média. O 
grande mérito do CINANIMA é a va-
riedade que apresenta. Este ano em 
particular, na categoria de filmes 
até 15 minutos havia filmes com 

qualidade muito boa. Por nós até 
tínhamos dado dez ou mais men-
ções honrosas mas isso dilui o valor 
do certificado e essa redução é que 
foi difícil.

Nos últimos anos os vencedo-
res são europeus. Encontra algu-
ma razão para essa tendência?

A resposta dura é que a compe-
tição é também ela dominada por 
filmes europeus. Se calhar a Europa 
está a refletir sobre certas questões 
que são expressas nos filmes que 
ganharam por exemplo. Há uma 
proximidade temática que nos toca 
e que é valorizada.

Em 2014 o filme português “Fu-
ligem”, de David Doutel e Vasco 
Sá venceu o Grande Prémio. Este 
ano estiveram outra vez perto. 
A animação portuguesa está de 
boa saúde?

A animação em Portugal é das 
melhores coisas que fazemos em 
Portugal. Estranhamente a maior 
parte das pessoas não se apercebe 
disso. Vejo isso nos meus alunos 
por exemplo. Vivi 15 anos em Lon-

“Concorri ao 
CINANIMA há 25 
anos e eramos 
dois ou três 
portugueses. 
Agora temos uma 
seleção nacional 
fabulosa com 
qualidade técnica 
e um 
perfecionismo 
que nos faz 
ganhar prémios lá 
fora” 

dres e fui diretor de curso lá. Tinha 
alunos ingleses e estrangeiros que 
se inscreveram e eu fiz-lhes a per-
gunta da praxe: porque é que se 
inscreveram. A resposta era porque 
conheciam o meu trabalhou ou a 
industria de animação portuguesa. 
E digo industria entre aspas porque 
sabemos que ela não existe. Mas 
não deixa de ser um orgulho essa 
perceção que a animação portu-
guesa passa lá para fora. Tragica-
mente, a maior parte dos alunos 
em Portugal não consegue ter essa 
perceção. Há aqui algo que não es-
tamos a fazer bem. 

O que?
Estes Festivais tem de ser mais 

apoiados. O Governo e o Estado 
tem o dever de apoiar a cultura mas 
tem de fazer algo que também é 
fundamental: promover o trabalho. 
E isso passa por apoiar os Festivais 
e os filmes mas também ajudar a 
promover isso lá fora. Portugal não 
pode ser apenas o Fado e o Futebol 
por muita qualidade que tenha. A 
nível de animação temos grandes 
talentos.

É uma tendência que se vai 
manter?

Concorri ao CINANIMA há 25 anos 
e eramos dois ou três portugueses. 
Agora temos uma seleção nacional 
fabulosa com qualidade técnica e 
um perfecionismo que nos faz ga-
nhar prémios lá fora. Atualmente é 
difícil de competir com os franceses 
pois há muito dinheiro investido 
em escolas e projetos. Mas conti-
nuamos a ter o mérito infelizmente 
trágico de que quando queremos 

fazer algo conseguimos fazer bem. 
Por exemplo, o filme do Vasco e do 
David [Agouro, vencedor do Pré-
mio António Gaio] ganhou recente-
mente mais um prémio. Há muitos 
e belos exemplos de animadores e 
filmes portugueses.

Já são 42 edições. O que falta 
ao Festival?

O Festival tem um grande mérito 
que é o de trazer ainda hoje tanta 
gente estrangeira. Um dos grandes 
problemas atuais é a explosão de 
festivais nos últimos anos. Quase 
cada vila tem um festival não só cá 
como lá fora. Quando comecei, ter 
um prémio era indiscritível. Havia 
menos gente a produzir e os pré-
mios eram também  poucos. As 
gerações mais novas não optam 
por vir aos Festivais porque tem 
acesso a tudo na Internet. Como é 
que combatemos isso? Isso passa 
por uma questão de educação. Ver 
cinema no geral é uma experiência 
diferente de estar no Youtube. Ten-
to fazer isso e dizer isso aos meus 
alunos. Um festival tem de chamar 
e cativar públicos. É preciso encon-
trar uma estratégia que não seja só 
ver filmes. 

O que sugere?
Em particular gosto muito do que 

se chama agora ‘cinema expandi-
do’, ou seja, cinema de animação 
em contexto de instalação ou en-
contrar um relação com o espaço 
publico que não seja apenas o ecrã 
projetado. Gostaria de ver mais coi-
sas desse estilo. A animação pode 
chegar mais longe com isso e com 
workshops por exemplo.  NO  
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natação - torneio Nadador Completo de Infantis & Torneio Regional de Fundo de Juvenis

Natação tigre com 83 recordes batidos

A equipa de natação tigre 
participou no Torneio Na-

dador Completo de Infantis  e 
Torneio Regional de Fundo de 
Juvenis. Rodrigo Rodrigues foi 
o atleta vareiro que mais se des-
tacou. Celso Pinho também teve 
direito a pódios.  

 
No passado f im de semana, a 

equipa de infantis e juvenis da sec-
ção de natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no Torneio 
Nadador Completo de Infantis 
(provas obrigatórias de 100m Ma-
riposa, 100m Costas, 100m Bru-
ços, 100m Livres e 200m Estilos) 
e Torneio Regional de Fundo de 
Juvenis (provas obrigatórias de 
1500m Livres e os 400m Estilos). 
Estiveram presentes 174 nadado-
res em representação de 16 clu-
bes. O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 11 nadadores 

(4 femininos e 7 masculinos).
A classificação final foi realizada 

através da soma dos pontos FINA 
de cada prova realizada por cada 
nadador, onde foi atribuído um 
diploma até ao 8º classificado por 
escalão. Se o nadador for desclas-
sif icado, a atribuição de pontos 
é nula.

O grande destaque da competi-
ção foi o nadador Rodrigo Rodri-
gues ao ficar em 1º lugar no esca-
lão de Infantis B com 1440 pontos, 
ao ter ficado em 1º lugar nos 100m 
Livres, 100m Costas e 200m Esti-
los, 2º lugar nos 100m Mariposa e 
4º lugar nos 100m Bruços.

Também em destaque esteve o 
nadador Celso Pinho ao ficar em 3º 
lugar no escalão de Infantis A, com 
1626 pontos, após ter obtido o 2º 
lugar nos 100m Bruços, 3º lugar 
nos 100m Mariposa, 4º lugar nos 
200m Estilos e 5º lugar nos 100m 
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andebol

Infantis da AAE entram em competição
A equipa de Iniciadas da AA Espi-

nho recebeu no Pavilhão Municipal 
de Anta a sua congénere AD Sanjo-
anense em encontro a contar para 
o Campeonato Nacional.

Com poucos minutos de jogo, a 
equipa de S. João da Madeira con-
seguiu uma diferença significativa 
no marcador e com o passar dos 
minutos foi dilatando mais a dife-
rença entre as duas equipas che-
gando ao intervalo a ganhar por 
17-8. 

A segunda parte foi o inverso da 
primeira. Apesar de a equipa foras-
teira ter conseguido dilatar ainda o 
marcador, as espinhenses, com ou-
tra atitude a defender e com menos 
erros ofensivos, lentamente come-
çaram a nivelar o marcador. Houve 
sete golos sem resposta acabando 
o encontro em 21-24 para a equipa 
sanjoanina.

A equipa de Infantis fez no do-
mingo o primeiro jogo oficial, en-
contro que opôs a equipa do Alava-
rium, a contar para o Campeonato 
Regional Serie B – 3ª Onda.

Para grande parte das academis-
tas aquele foi o primeiro jogo de 
andebol oficial e como equipa foi 
mesmo o primeiro de sempre. As 

experientes jogadoras do Alava-
rium começaram logo a mandar 
no marcador, apesar dos momen-
tos iniciais do encontro as acade-
mistas ainda terem equilibrado o 
jogo, conseguindo ao fim dos dois 
primeiros quartos uma vantagem 
considerável de 19-5.

A segunda parte não trouxe nada 
de novo. A falta de entrosamento 
das academistas aliado à falta de 
experiência de grande parte das 
atletas não deu para fazerem me-
lhor do que na primeira parte.  A 
derrota por 32-7 mostra bem a di-
ferença de andamento. 

As Minis receberam o Alava-
rium em encontro a contar para o 
Campeonato Regional Serie B – 3ª 
Onda.

A maior experiência da equipa 
que veio de Aveiro fez-se sentir 
logo no primeiro quarto do jogo, 
onde conseguiram marcar 8 golos 
sem resposta. O segundo quarto 
serviu para reforçar a vantagem da 
equipa aveirense que chegou ao 
intervalo a vencer por 1-17.

A segunda parte foi muito idên-
tica a primeira. Sem surpresas, o 
resultado final acabou por ditar a 
derrota academista em 4-27. 

Rodrigo Rodrigues foi o nadador que mais se destacou.
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Ao início da tarde de domingo 
as Juniores receberam a equipa CP 
Valongo do Vouga, jogo em atraso 
do Campeonato Nacional.

Com um pequeno ascendente 
no marcador a equipa forasteira 
parecia embalada para uma vitória 
fácil. Porém, aos poucos, as aca-
demistas começaram a equilibrar 
o marcador chegando o intervalo 
a perder pela margem mínima, 12 
- 11.

 O início da segunda parte trou-
xe uma equipa academista mais 
aguerrida e com vontade de dar 
a volta ao marcador, chegando a 
estar empatada por diversas vezes 
mas sem conseguir passar para a 
frente no marcador. A indecisão de 
quem iria conseguir vencer o jogo 
foi uma incógnita até aos minutos 
finais, onde a sorte esteve do lado 
do Valongo do Vouga que acabou 
por vencer por 23 -21 21.  NO

decisão será conhecida dia 3 de dezembro

nave pode receber final four da 
UEFA Futsal Champions League

A Nave Desportiva António 
Leitão e o Pavilhão Mul-

tiusos de Viseu estão na corri-
da para acolher a final four da 
Futsal Champions League, caso 
a UEFA venha a atribuir ao Spor-
ting a organização da fase deci-
siva da mais importante prova 
de clubes do futsal europeu.

O Sporting Clube de Portugal 
quer organizar nova Final Four da 
prova mais importante de clubes 
na Europa do futsal. Depois das 
experiências de 2001/02 e 2014/15, 
os leões querem continuar nas 
boas graças da UEFA e... há boas 
possibilidades para acreditar que 
a fase final concentrada será outra 
vez organizada pelo clube lisboe-
ta... a mais de 300 quilómetros da 
capital.

A final four vai decorrer de 25 a 
28 de abril de 2019 e o palco esco-

lhido será anunciado no próximo 
dia 3 de dezembro

Braga foi uma das cidades equa-
cionadas para receber a Final Four 
da UEFA Futsal Champions League 
mas deverá estar fora da corrida 
depois de Miguel Albuquerque, 
diretor-geral das modalidades do 
clube de Alvalade, ter visitado o 
Pavilhão Altice de Braga, confir-
mando aquilo que, no fundo, já 
se sabia: o equipamento não tem 
bancadas, mas dispõe do espaço 
necessário para instalar uma es-
trutura amovível, capaz de acolher 
os 6.000 espectadores exigidos 
pela UEFA. No regresso a Lisboa, e 
fruto de um contacto da autarquia 
de Espinho, deslocou-se à cidade 
litoral do distrito de Aveiro, para 
avaliar as condições da Nave, de-
vendo, em breve, repetir o mesmo 
procedimento em relação ao equi-
pamento de Viseu. NO

Livres e 100m Costas.
Francisco Almeida obteve o 7º 

lugar no escalão de Juvenis B, com  
789 pontos, ao ficar em 6º lugar 

nos 1500m Livres e 7º lugar nos 
400m Estilos.

No final da competição foram 
batidos 83 recordes pessoais.  NO

Hóquei de Sala I Formação

Tarde negra
A Associação Académica de Espinho registou a terceira derrota da 

temporada. Fora de portas, frente à Juventude Pacense, os mochos 
foram os primeiros a inaugurar o marcador por Miguel Costa. A res-
posta da turma da casa surgiu cinco minutos depois. Galvanizados, 
a Juventude Pacense voltou a marcar mas os academistas não foram 
em cantigas e fizeram o 2-2 em cima do intervalo. 

No tempo complementar André Pinto fez o 2-3 mas foi sol de pou-
ca dura pois José Cabral empatou. Marcelo Ribeiro fez o 4-3 e a AAE 
voltou novamente a empatar. Porém, a partir daqui, a Juventude 
galgou pelo marcador e não deu mais hipóteses à Académica selando 
o encontro em 7-4.

Com esta derrota os mochos caíram para o sexto lugar. Para a se-
mana há jogo em Espinho frente ao HA Cambra. NO

Infantis perderam por 32-7 frente ao Alavarium.

Hóquei de Sala

Arranque com o pé direito
A AAE registou uma vitória no arranque do Campeonato Sénior de 

Hóquei de Sala. Frente ao eterno rival Lousada, os mochos foram os 
primeiros a consentirem um golo. Contudo, André Vivas empatou e 
cinco minutos depois fez mesmo a remontada. Antes do intervalo a 
AD Lousada conseguiu chegar em empate.

No recomeço Buca fez o 4-2 e o encontro baixou de rendimento. 
Mas as grandes surpresas estavam agendadas para o fim. Com apenas 
cinco minutos para o encontro terminar, o placard andou assim: 4-3, 
5-3, 5-4, 5-5, 6-5, 7-5 e finalmente 7-6.

O próximo encontro está marcado para sábado, às 21h30, frente à 
Juventude de Hóquei. NO

Hóquei de Sala I Formação

Queda para o sexto lugar
Os Sub 18 da Associação Académica de Espinho mediram forças 

frente aos atuais campeões em título: AD Lousada. Com diferenças 
notórias de andamento, os academistas foram presas fáceis para a 
turma da casa. O encontro acabou por ter um só sentido e a derrota 
por 14-0 serve certamente para tirar notas e evitar erros no futuro. NO

A Associação de Futebol Popular 
do Concelho de Espinho (AFPCE), 
comemora no dia 7 de dezembro 
o seu 35.º Aniversário, pelas 21h15, 
na Sala António Gaio do Centro 
Multimeios de Espinho.

Esta sessão terá a apresentação 
de Cláudia Oliveira, jornalista do 
jornal “O Jogo” e com a presença 
de Fernando Gomes, Presidente 
da Federação Portuguesa de Fu-
tebol. NO

dia 7 de dezembro

35.º Aniversário da AFPCE

Mais um feito histórico para a 
secção de atletismo do GD Ronda 
desta vez em terras alentejanas 
com dois pódios, um deles o lugar 
mais alto.

Na EDP Running Wonders em 
Évora, Joaquim Pereira Silva vol-
tou a estar ao seu melhor nível 
e conquistou a medalha de ven-
cedor na classe M/50, registando 
o magnífico tempo de 1h19m12s 
para cumprir os 21 kms da prova 
com centenas de participantes de 
todo o país.

Já na corrida feminina de 10 
kms, Deolinda Paula Ferreira foi 
a terceira melhor no escalão F/45 
concluindo a sua brilhante prova 
em 57m47s o que lhe valeu tam-

atletismo

ronda das medalhas

bém a subida ao pódio para ser 
igualmente medalhada. PSG

Futsal Feminino

Antenses vencem
A 10.ª jornada do Campeonato Nacional de futsal feminino arrancou 

no sábado, com a realização de quatro jogos. O destaque vai para 
as vitórias da Novasemente (12-2 ao RCD Penaguião) e do Benfica, 
que lhes permitem consolidar o primeiro lugar nas zonas norte e sul, 
respetivamente. NO
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AAE: Bruno Gonçalves (1), Nuno 
Silva (6), Fernando Silva (7), Jorge 
Iglésias (5), Hugo Monteiro (4), Lí-
dio Guedes (4) e Jonathan Nunes 
(L); Simão Pedrosa.

Treinador: Ricardo Teixeira
SCE: José Rojas (6), Phelps (2), 

Everton Almeida (9), Lourenço 
Martins (4), Rodrigo Pernambuco 
(10), Armando Velasquez e Simão 
Teixeira (L); Gonçalo Sousa, Hugo 
Campos, Guilherme Meneses, 
João Pedrosa (6), Januário Alvar 
(L) e Miguel Maia.

Treinador: Alexandre Afonso.

Sets: 14-25, 16-25 e 17-25.

O SC Espinho bateu o vizinho e 
rival por 3-0 em mais um dérbi da 
Capital do Volebol.

Depois de um início equilibrado, 

os tigres soltaram-se e partiram 
para o triunfo tranquilo, não dan-
do qualquer hipótese às tentativas 
de bloqueio adversárias vencendo 
o primeiro set por 14-25.

No segundo parcial os acade-
mistas foram mais firmes na hora 
de defender mas os pupilos de 
Alexandre Afonso não vacilaram 
na hora de atacar e venceram no-
vamente (16-25).

Na hora do tudo ou nada, o ter-
ceiro set foi inicialmente liderado 
pela AAE. Porém, os tigres acaba-
ram por assumir as despesas e par-
tiram para a vitória (17-25).

Na próxima jornada, o SCE, 4º 
classif icado, defronta o Leixões 
SC. Por sua vez, a AAE ruma à Maia 
para medir forças com o Castêlo 
num duelo entre penúltimo e an-
tepenúltimo classificados. NO

Voleibol - Campeonato nacional

andamentos diferentes

Futebol - taça de portugal

SONHO TERMINOU (demasiado) CEDO

Quarta Eliminatória

Benfica-Arouca, 2-1
Cova da Piedade-Desp. Aves, 
0-0 (0-3 ap)
Vildemoinhos-Sporting, 1-4
FC Porto-Belenenses, 2-0
Montalegre-Águeda, 1-0
Covilhã-Moreirense, 0-3
Rio Ave-Silves, 7-0
Leixões-Anadia, 1-0
Paços de Ferreira-Casa Pia, 3-1
Penafiel-V. Setúbal, 1-4
Sp. Espinho-Boavista, 0-4
U. Madeira-V. Guimarães, 0-2
Tondela-Vale Formoso, 7-0
Marítimo-Feirense, 0-3
Santa Clara-Desp. Chaves, 1-2
Sp. Braga-Praiense, 2-1

apuradosAAE, 0  - SP. ESPINHO, 3 

Voleibol I Formação

Infantis a um passo da Fase Final
Na formação de voleibol do Sp. Espinho o destaque deste fim de 

semana vai para as campeãs nacionais do ano transacto: as Infantis 
venceram mais uma vez a equipa de Arcozelo mas desta vez por 3-1. 
A equipa de Mafalda Silva fica assim a uma vitória (frente ao Esmoriz 
GC.) para garantir o primeiro lugar no grupo e consequente passagem 
direta à Fase Final do Campeonato Regional.

As Iniciadas de Filipa Teixeira deslocaram-se a Matosinhos para 
defrontarem a equipa B do Leixões SC e, defrontam na segunda-feira, 
já depois do fecho desta edição, a equipa do CD. Fiães na Arena Tigre 
( jogo em atraso). A equipa B do escalão não ultrapassou a jornada 
dupla e cedeu frente ao Toda a Prova e Juventude Pacense pelo 
mesmo resultado.

As Cadetes Femininas venceram por claros 3-0 a equipa do Boavista 
FC. A equipa B cedeu frente ao Frei Gil e Esmoriz A (ambos por 3.0).

As Juvenis equilibraram o jogo em Gondomar mas não conseguiram 
fechar nenhum dos três sets, cedendo frente à equipa da casa por 
3-0 (25-23, 25-21 e 25-22)

No setor masculino, a equipa de Fabrício Barros continua a vencer 
(3-0), desta vez frente à equipa do VC. Viana.

Os Iniciados bisaram por 3-0 frente à AASM e Ala de Gondomar. 
A equipa de Bruno Fonseca continua lançada no Campeonato do 
escalão.

Os Cadetes cederam na negra frente à AASM. A equipa de Januário 
Alvar esteve a perder por 2-0 mas ainda conseguiu levar a decisão 
para a negra, conquistando mais um ponto.

Os Juvenis de Diogo Botto, fecharam o fim de semana da formação 
espinhense com uma vitoria convincente sobre o VC. Viana.

Os mais pequeninos, o Minivoleibol Masculino, coloriu a Arena Tigre 
no domingo de manhã, conquistando uma medalha de bronze e um 
6º lugar gratificante. MV

Juniores venceram por 3-0 o CD Póvoa.

SP. ESPINHO, 0 - BOAVISTA FC, 4         

Jogo no Estádio do Bolhão, em 
Fiães

SCE: Rui Nibra; Vitinha, João 
Pinto, Gil Dias e Gonçalo (Van 
Zeller 62’); Léo, Edgar Abreu (Luka 
83’) e Wilson; Paulinho, Jaime 
Poulson e Carlitos (Cooper 73’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: Cartão amarelo a Rui 

Nibra (2’), Jaime Poulson (18’), 
Edgar Abreu (21’) e Léo (57’).

Marcadores: 0-1 Rafael Costa 
(2’ de g.p.), 0-2 David Simão (5’), 
0-3 Rafael Lopes (75’) e 0-4 Falco-
ne (87’).

“Viemos para jogar e não 
para uma prova de saltos 

para a piscina”. Foi desta forma 
que Rui Quinta abriu a confe-
rência de imprensa (VER CAIXA) 
após o jogo de domingo para 
manifestar a sua indignação re-
lativamente ao lance polémico 
logo aos dois minutos e que na 
sua opinião condicionou todo o 
resto da partida. 

 Com um cheirinho a jogo 
de Primeira Liga, o Estádio do 
Bolhão contou com mais de três 
mil pessoas para o reencontro 
histórico entre “tigres” e “pante-
ras” em jogo da Taça de Portugal, 

Apesar de ter lutado bastante o Sp. Espinho foi afastado da Taça de Portugal.
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disputado com chuva e sob um 
relvado difícil. Mas mais do que 
as condições climatéricas, o que 
realmente condicionou o rumo 
da partida foi o lance aos dois 
minutos na área espinhense. Ro-
chinha isolou Mateus que surgiu 
isolado (em posição duvidosa) e 
quando tentou passar por Rui Ni-
bra caiu dentro da área, f icando 
a ideia que realmente terá sido 
um salto para a piscina. Fábio 
Veríssimo não teve dúvidas e as-
sinalou grande penalidade que 
Rafael Costa converteu em golo 
para os axadrezados.

Ainda não refeitos dessa entra-
da em falso, três minutos depois 
após mais uma boa jogada de 
Rochinha, o médio David Simão 
com um remate fora da área, ras-
teiro e bem colocado, aumentou 
a vantagem para os forasteiros 
para gáudio dos seus cerca de mil 
adeptos que marcaram presença 
no Bolhão.

Com dois socos no estômago 
nos primeiros cinco minutos, os 
espinhenses foram tentando por 
várias formas chegar com peri-
go à baliza contrária mas a ta-
refa nunca foi fácil até porque o 
treinador Jorge Simão demons-
trou respeito pelo Sp. Espinho, 
mexendo pouco na sua equipa 
habitualmente titular e após os 

dois golos de vantagem fazendo 
recuar as linhas.

Na segunda parte e com o es-
tado do relvado a piorar, os es-
pinhenses apesar de terem mais 
posse de bola e maior domínio 
de jogo não conseguiram criar 
reais oportunidades para marcar 
e foram os axadrezados que no 
último quarto de hora voltariam 
a marcar mais dois golos. Aos 
75’ por Rafael Lopes de cabeça 
ao segundo poste após canto da 
esquerda e perto dos noventa, 
depois de uma rápida transição 
Falcone com um remate cruza-
do f ixou o resultado f inal para 
números algo exagerados sem 
colocar em causa a justiça da vi-
tória do Boavista.  PSG

Rui Quinta, treinador

“Só no cinema é 
que há missões 
impossíveis”
“Missão impossível com 0-2 aos 

cinco minutos? Só no cinema é 
que há missões impossíveis e nós 
vínhamos preparados para jogar 
e o que assistimos logo aos dois 
minutos foi um lance de saltos 
para a piscina. A partir daí, o jogo 
deixou de ser verdade e adulte-
rou tudo o resto. Se cortarmos 
um dedo a quem está a escrever, 
tudo o que o vai escrever a seguir 
já não será da mesma maneira e 
foi o que nos aconteceu. Não está 
em causa a vitória do Boavista 
mas somos um clube sério e hon-
rado que merecia mais respeito. 
A nossa expectativa real de pas-
sar a eliminatória f icou diluído 
nesse lance inicial. Agora vamos 
continuar a trabalhar e a seguir 
o nosso caminho para voltar às 
vitórias já no próximo domingo”.  

Infantis venceram o Arcozelo por 3-1.

Fo
to
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Voleibol Feminino

Domingo agridoce
A equipa tigre recebeu no domingo o FC Infesta e, quando tudo 

parecia estar controlado (a equipa esteve a vencer por 2-0) as visi-
tantes deram a volta ao resultado (25-17, 25-19, 22-25, 23-25 e 10-15). 
O próximo jogo é no domingo frente ao Gondomar. MV

No domingo passado os Minis 
B masculinos continuaram a jo-
gar no torneio de Minivoleibol de 
Natal na Arena Tigre. Na segunda 
volta, as duas equipas academistas 
ficaram em 2º e 5º lugares. 

A equipa de Infantis recebeu o 
GDC de Gueifães no primeiro jogo 
da Série 1 da 2ª fase do Campeo-
nato Regional vencendo por 3-1. 

Os Iniciados numa jornada dupla 
receberam o Leixões SC no sába-
do vencendo por 3-1. No domingo 
receberam o C.A. Madalena mas 
perderam pela margem máxima.

A equipa dos Juvenis termina-
ram no domingo a 1ª fase invictos, 
vencendo a equipa do G.D.C. de 
Gueifães por 0-3. Voltam agora às 
competições no f im de semana 
de 8 e 9 de dezembro já apurados 
para a Série 1 da 2ª fase do Cam-
peonato Regional. 

Os Juniores da Associação Aca-
démica de Espinho, num jogo de-
cisivo, venceram a equipa visitante 
C.D. Póvoa pela diferença máxima, 
apurando-se assim para a Série 1 
da 2ª fase do Campeonato Regio-
nal. NO

Voleibol - formação

juniores já estão apurados

Jorge Simão, treinador

“As coisas não 
foram fáceis”
“Obviamente que foi bom 

marcar dois golos logo no inicio 
do jogo mas as coisas não foram 
fáceis porque o Espinho lutou, 
resistiu e deixou uma imagem 
muito positiva mas julgo que 
passamos a eliminatória com 
justiça e distinção.”
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Até 15 de dezembro
Exposição “Amadeo” - FACE

29 de novembro
15h00
Apresentação do livro “A pro-
messa política”  - Biblioteca 
Municipal
21h00
Música ao Vivo com Out of 
Touch - Casino Espinho

30 de novembro
21h00
Espectáculo “Orgasmos” a 
Obra -  Centro Multimeios
21h30
Giant Sand - Auditório de 
Espinho
21h00
Música ao Vivo com Ricardo 
Rocha - Casino Espinho
21h00
Espectáculo “Puro Latino” - 
Casino Espinho

1 de dezembro
10h00
Abertura da Pista de Gelo - 
estacionamento ao lado da 
Vila Manuela
16h00
Exposição Fotográfica “Duas 
léguas de fé – in memo-
riam”  - Junta de Freguesia de 
Espinho
21h00
Adormecer com as Letras - 
Biblioteca Municipal
21h30
Festival de Tunas “VIII Na-
talis Vivere Spinus” - Centro 
Multimeios
21h30
Joyce Moreno - Auditório de 
Espinho

2 de dezembro
15h00
Chegada do Pai Natal - Ruas 
da cidade

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Monstros Fantásticos: Os Crimes de 
Grindelwald

2, 4 e 5 de dezembro
Sessões:
Domingo: 15h00 e 18h00
Terça e quarta-feira: 16h30

Gallert Grindelwald fugiu da prisão e começou a recolher seguidores para a sua 
causa de elevar os feiticeiros acima de todos os seres não-mágicos.

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 28 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Quinta-feira, 29 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Sexta-feira, 30 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352           

Sábado, 1 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

 Domingo, 2 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Segunda-feira, 3 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Terça-feira, 4 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Quarta-feira, 5 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482
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LINHA
A Linha do Vouga esteve para 

terminar de vez quando a Troika 
andava a azucrinar Portugal. Con-
seguiu passar entre os pingos de 
chuva e agora, aos 110 anos de 
vida, mostra sinais de ter um fu-
turo melhor e ainda maior. Aque-
la que é uma das principais vias 
de acesso para os moradores das 
zonas limítrofes de Espinho vê 
novamente uma luz ao fundo do 
túnel. Porém, é preciso um estu-
do cuidadoso e uma adaptação 
aos novos tempos. Veja-se o caso 
de Espinho. O enterramento da 
estação deixou a linha do Vouga 
solitária. É preciso uma adapta-
ção aos novos tempos para fazer 
com que a linha dure outros tan-
tos anos.   Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa
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“Assim, cataclismos 
como os incêndios 
e o furacão Leslie, 
o caso de Tancos 
são o seu foco de 
oposição, o que 
francamente é 
pouco para quem 
quer ser 

1. O OGE para 2019 foi aprovado 
na generalidade pelos partidos 
políticos que suportam o Go-
verno e que são conhecidos por 
“Geringonça”. Pela primeira vez 
um governo do PS é suportado à 
esquerda pelo PCP, BE e Verdes. 
Experiência inédita do Portugal 
Democrático (contra a opinião 
de Cavaco, do PSD e do CDS/PP, 
de Passos, de Portas e de Cristas) 
era-lhe vaticinado uma duração 
que não chegaria ao f im da le-
gislatura. Mas , a “Geringonça” 
governou a favor dos mais des-
favorecidos, permitiu recuperar 
das malfeitorias(salários, refor-
mas e pensões, aumentou o sa-
lário mínimo nacional, alterou o 
IRS diminuindo o valor  dos ren-
dimentos mais baixos, fez baixar 
o desemprego, estancou o fluxo 
emigratório e até seduziu o  re-
torno a Portugal daqueles que fu-
gindo de Coelho, Portas e Cristas 
, regressaram quando foi posto 
fim ao seu consulado. O aumento 
do PIB (co crescimento maior que 
a média europeia), a redução do 
défice orçamental são resultados 
que marcaram a sua legislatura. 
Melhoria das condições de vida 
e o Povo saber que o Governo 
dele, leva a que sob o ponto de 
vista psicológico e sociológico a 
“Geringonça” tenha o apoio da 
maioria do eleitorado português 
como é demonstrado por suces-
sivas sondagens. A “Geringonça” 
devolveu aos cidadãos a esperan-
ça e a confiança no futuro!

2. Para isso acontecer não será 
estranho a falta de oposição e de 
credibilidade por parte do PSD 
e do CDS/PP. Não há qualquer 
proposta vinda do seu lado que 

seduza o eleitorado. Assim, ca-
taclismos como os incêndios e o 
furacão Leslie, o caso de Tancos 
são o seu foco de oposição, o que 
francamente é pouco para quem 
quer ser alternativa, esquecendo-
se que nesta e noutras matérias 
têm responsabilidades decorren-
tes do tempo em que governaram.

3. Desesperados, nervosos, des-
crentes PSD e CDS/PP verif icam 
que o novo partido de Santana 
Lopes disputa o seu universo elei-
toral e portanto os enfraquece 
mais, dividindo-os , transtorna-
os levando no caso do PSD a lutas 
intestinas que o enfraquecem. Por 
isso, as suas perspetivas eleitorais 
são fracas e descoroçoantes. Sem 
esperança, cavalgam nas fragili-
dades da “Geringonça” (que tam-
bém as tem) na esperança de uma 
recuperação que não acreditam! 

As sondagens assim o demons-
tram!

4. Problemas como o SNS, a con-
tagem do tempo de serviço dos 
professores, o congelamento das 
carreiras e o aumento da função 
pública, a questão da precarie-
dade é o que evidenciam as lutas 
sindicais, a que o governo deveria 
dar mais atenção porque são jus-
tas e mancham a governação do 
PS, mas  não abalam a confiança 
dos portugueses na “Gerigonça”.

5. Escândalos económico-finan-
ceiros , envolvendo ex-ministros, 
banqueiros, justiça lenta que não 
penaliza devidamente os infrato-
res descredibiliza a Democracia 
Portuguesa enfraquecendo-a.

6. A sacralização pelo cumpri-
mento do Tratado Orçamental e 
pelo serviço da dívida soberana, 
impedem financiar o investimen-
to público,  nomeadamente na 
educação, em obras públicas, na 
saúde, na cultura etc. Concomi-
tantemente o descrédito de al-
guma prática política como por 
exemplo as faltas dos deputados 
na Assembleia da República se-
rem falsificadas, são atitudes des-
pudoradas e que devem merecer 
o tratamento disciplinar adequa-
do e atingem o âmago da Demo-
cracia Portuguesa. Este descrédi-
to provoca o descontentamento 
provocando o abstencionismo e 
o desinteresse pela política, ante-
câmaras do populismo e do apa-
recimento de partidos de extrema 
direita e de um qualquer “mes-
sias”. A “Geringonça” tem que ser 
lesta e eficaz no combate a estes 
e outros desmandos. A ética repu-
blicana e democrática exigem-no! 
ATL

  AFINAL, A GERINGONÇA 
VALEU A PENA!

Maré de saúde

Tiago Dias, Fisioterapeuta na FisioSolução, um gabinete de Saúde, 
Bem-estar e Reabilitação em Espinho propõe desmistificar alguns temas 
e conceitos na área da fisioterapia nestas crónicas mensais.

Síndrome do Túnel Cárpico 
O síndrome do túnel cárpico é uma 

compressão nervosa na face anterior do 
punho que pode provocar formigueiros/
parestesias e dor no antebraço, mão e 
dedos. 

Há um espaço na face anterior do pu-
nho conhecido como canal cárpico onde 
o nervo mediano e nove tendões passam 
do antebraço para a mão. Este tipo de 
lesão ocorre quando o aumento de pres-
são dentro do canal causa compressão 
do nervo. 

Quando esta compressão é exacerba-
da causa alterações na função nervosa e surgem os sintomas.

Os sintomas são preferencialmente noturnos mas podem surgir durante o 
dia, em atividades como conduzir, ler ou cozinhar.

Algumas pessoas referem diminuição da força e tendência para deixar cair 
objetos (diminuição da força de preensão).

Na maioria dos pacientes a causa do aumento da pressão é desconhecida 
mas pode estar associado a: Doenças da tiroide (hipotiroidismo);	Fraturas;	
Luxações ósseas; Artrite; Tenossinovite (edema da bainha dos tendões); Dia-
betes; Insuficiência renal; Gravidez, pela retenção de líquidos (normalmente 
desaparecem no pós-parto)

Em muitos casos, a eliminação da sintomatologia pode ser conseguida recor-
rendo aos tratamentos de Fisioterapia, sem ser necessário recorrer à cirurgia. 

					     Tiago Dias

convocatórias

Associação dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luís
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA

Nos termos do ponto 22 dos Estatutos convoco uma Assembleia Geral 
Ordinária da Associação para o próximo dia 17 de Dezembro de 2018, 
segunda-feira, pelas 18h30, na Sede da Junta de Freguesia de Espinho, 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto 1 - Leitura, discussão e aprovação da Ata da última Assembleia 
Geral;
Ponto 2 - Análise, discussão e aprovação do Programa de Atividades e 
Orçamento para 2019;
Ponto 3 - Meia hora para discussão de qualquer assunto de interesse 
para a Associação.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios legalmente 
exigido, a Assembleia funcionará, com qualquer número, meia hora mais 
tarde. 

Espinho, 20 de novembro de 2018 
O Presidente da Mesa da Assembiea Geral
José Alberto de Garcia Pinto Correia, (Eng.º)

António Teixeira Lopes
Professor
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